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Processo(s) 562/92, Em 14 09 92

Procedência =

VEREADORES DA CAGARA MUNICIPAL DE

LINHARES-ES»

Assunto:

projeto DE LEI QUE DÂ DENOMINAÇÃO A

PONTE SOBRE O RIO DOCE, E DÂ OUTRAS'

PROVIDêNCIAS".

AUTUAÇÃO
AOS_ll_dlaS do mês da setembro

ano de mil novecentos e

autuo, nos Têrmos da Lei, a petição de fis. e mais docu

mentes que se seguem.

noventa e dois
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CÂMARA MUNICIPAL DE LINHARES
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PARECER DA COMISSÃO DE: finNRTTTTTTÇÂn f TTTSTTgA

PROJETO DE'lei 562/92

A Comissão de Constituição e Justiça

reunida com todos seus Membros é de Parecer Favorável

ao Projeto de Lei n^ 562/92 que " DÁ DENOMINAÇÃO À
PONTE SOBRE O RIO DOCE, E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS

tudo de conformidade com o Parecer da Comissão de justiça

desta Casa de Leis.

Era o que tínhamos a opinar.

Sala das Sessões, .d6_ de 19 9^

Presidente:

A,Relator;

Membro/f

Rua Augusto Calmou. 1117 - Tel-: 264.0363 / 264.3858 - CEP 29.900 - LINHARES - ESP. SANTO



PBOJKK) DE LEI
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"DA. DENOMINAÇÃO A. HMTE SOBRE O RIO

DOCE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS"

Art- 1- - Fica denominado PREFEITO "JOAQUIM

CALMQN" a ponte sobre o Rio Doce, no Município' de Linhares/Es.

a  Art^ 22 - Esta Lei entrara em vigor na data

de sua publicação, revogando-se as disposições em contrario.

Plenário "Joaquim Calmon", aos quatorze dias

do mes de setembro do anode mil novecentos e noventa e dois.
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'Ninguém conseguiria superar ou igualar
Qmncas, nas iravcssias de• boiadas sobre o no Doce cm Linhares.

pessoas percebem que aca^ m& milhares ae reses seguem rumo sul,
^ estressadas, deixando para trásmau odor e nenhurna emoçáo.

A passagem de uma boiada era um es-
t^áculo inieres-sante, a organizado da comi-
lya, do rancho, da peâozada e o eadenciado
trotar dos animais.

maior obstáculo à jornada era o rio
uoce, mas t^os proprietários de boiada con-

bl^ía Seu i5uincas para resolver o pro-
^ variaçSo do nível do rio Doce determi-^ o tamanho do serviço de travessia das

boiadas, e o visual do espetáculo.
Quando rio Doce estava na mínima atra-

ves^-lo era fádl, com' a boiada passando de
praia em praia e baixios, sd nadando no canaf

Mas, q^uando aumentava o ,nível das
águas, commicava-.se o trabalho, mas melho-

«^Fíáculo para os especrddores S-
tados na barranca próximo às palmeira.s.

, O rio modificava seu nível, rno.-. Seu

SissiífatSs^.' para to-
•  .^''"«'tégia era a seguinte; alguns animais adestrados para guia, valorosos canoei-

ros, mais o trabalho e ffderançaXseu oSfn
e seus filhos Gastáo, Joaq^uinzinho e Má-
LJ.ma travessia com o nível a meio bar

ranco, já complicava bem o trabalho.
A boiada (cerca de 200 cabeças) .sesua

^la rua Augusto-de Carvalho.no sentido do
o saudoso porto das

nn? fnnlf Professor Octavia-no), aonde era iniciada a travessia.

frinhíò coni seus dois po-trinhos, oito bois de canga (os guias) liderad^ns

^nt™ ^
Diamante só faltava falar, mas ouvia e

cumpria à risca todas ordens recebidas >

u  T° .^aoas mais Soli Nascimento Oro-zimbo Leite, Getúlio e Demóstenes ft^ri.
gues dos Santos. Nestor Vieira, Albino Con
vives, Orleto Nogueira Gama, Gastáo, Joa- •
quinzinho, Mário e Sr Joaquim Calmon fa
ziam o batismo da boiada a(rave.ssando d rio

^íonPn^avam caminhando mar

Ir. jáo ViciíT alcançar o pasto do
organizar, posições das canoas, en-

fnrnLÍ animais-guia n'^a, toda boiada eraforçada a acompanJtar.
priníeiro obstáculo, vinha o

problema maior, manter a boiada nadando
em linha rumo à margem sul. ■

os participantes excelentes canoei-
ros procuravam fazer uma espécie de baliza
mento com suas embarcações e evitar a todo
custo que o gado rodasse.

inevit?vei"'^° ̂  ® ^ra
da ^oiada era quando os animais
nrpc/a.^ J resolviam voltar, encontravam°„"'rüs que vinham atrás forçando
' cí.fcr.mava-se um verdadeiro^demoinho e o pisoteio de uns contra outros

m^nto'^ diversas vítimas por afoga-
O líder "Quincas" sempre atento gritava-

TOm todos dando oripntaçáo para o curso cer-

ia
ponte

Após muito esforço finalmente a boiada
chega^ .à margem sul na Fazenda do Sr. Tra-

CEPLAC Fazenda Experimental" da
se de,sgaravam iam

Vivá^ua^'^ abapío na Fazenda do Sr. Ciro
'  Concluída a operação, a boiada se recu

perava no pasto da Fazenda do Sr. Trajano e
depois seguia .seu destino. ■ '

,rr„o ^rnentavelmente nSo dispunhamos deurna filmadora para registrar táo belo e emo
cionante acontecimento.

^ A mais difícil travessia de boiada no rio
® H' Linhares foi também uma liçáo dedesprendimento e consideração por urn ami-

n rir. 'l"® atraves-savam
dr^ cH M Linhares eram de propriedade
to?no ^creza c Manoel Jan-
dno con-sequéncia das constantes labutas
'bom/no n ® .boiadas, g^erou entre esteshomens, Qinncas, Manequinha e Manoel Jan-
torno, uma boa amizade.

nn-,n ° ""io Docc exIbia•  uma de suas maiores enchentes (LSO metros
enchente dé 1979) seria uma

temendacfé tentar atravessar boiadas,
vel hioiivaçáo, às vezes, supera o impossí-
nr^a Hr" J^^tomo prccIsava re.sgataruma dívida a vencer no Banco do Brasil Na-
9idn r. o Banco do Brasil náo ali.sava, dívida que náo fos.se paga em dia, "ia pro pau"
ou melhor, cartório de protesto.

,Sr. Manoel Jantorno estava com 50 reses
vendidas para polícia militar em Vitória mas

O rio Pequeno na margem oposta a I i-nhar^ já náo apresentava ferra firme, urna
.boa l^inna d água cobria tudo.
rpn n '^'1? anteriores, a boiada des-
?^rin Pp ™ Forlo das Pedras, airavc.ssou

•  seguiu margeando o rio Doce
Swp pernas até alcnqçar aparte superior do pasto do .Sr. Joáo Vieira
rn ■'" bcui maior, e pa-compen.sar, foi preciso forçar mais a boiada.

.  .espectadores afirmavam que Iodos ossnimais iam parar em Rcgôncia.

?Js?Si'vX„r I"'"" "■> P»»»
Neste momento, o Sr. Manoel Jantornocontou o gado e náo faltava uma rés sequer.

n-iS '^^boei Jantorno ajoelhou-se, tx)s"Graças a Deus eSeu Quincas vou saldar meu compromisso".
fr<iv»So"'í?®° saudoso Quincas, nesta perigo.sa
frrncmÂ atitude de al-truismo 6 solidariedade humana,
riMinH'/®'"''?®®., vezes, quando prefeito, Seu^  gabinete, trocava seu ter-
for '''"u simpIcs de agricultor, para ajudar os boiadeiros.

'  irabalheira do Seu Quincas com as
Gefúlio V^I9??^
de Prefeito.'"
casJáXí ""pSír ''8™""- 1^ 8"' 0"!"-

Atahualpa D.uarte Calmon
Costa
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/ Joaquim Calmon (Quincas) sua participação
direta e imprescindível na construção
da ponte Presidente Getúlio Vargas

Quando a Cia Iplranoa dc lEngc-
iiharia c Comercio Ltda uiegou a Li-
nliaie.s paia ccinslruir a pontc siibrco
Rio Qocc, cnconlrou no Seu Quincas '
mais (|uc um lorncccdor de madeiras.

Seu Quincas eslava realizando o '
sonho de sua vida ajudando a cons-
Iruir uma ponie para Linhares.

A Ciii nunca leve problemas com
abaslecimcnlo de madeiras roliças,
varões, Iravamenlos, çscoramentos e. •
estacas.

A parle monetária ficava em-se-•
gundo, plano, era tjua.se simbólica, e •
apesar dc muitos atrasos. na cons
trução, nunca nenhum causado por
ialta rle madeirtis roliças. .

l-.mbora a ponte estivesse sendo
construída no meio da floresta mais
rica do |iaís, houve problema dc ma-
ileira serrada para confecção dos
moldes, os lorneccdores eram insufi
cientes.* .

Para suprir esta deficicnciá, a Cia
comiMou tábuas de pinho do Paraná,
nesta ocasião, Vanildo Piri em sua fa-.
se de caminhoneiro, participou do
transporte das tábuas da estação da
Estrada de Ferro Leopoldina para
Linhares.

. Seu Quincas ficava muito contra
riado se a obra parava por algum mo
tivo. Quando faltava verba, ele pres
sionava o governador Dr. Jonbs San
tos Neves.

Mas, certa ocasião, o serviço da.
Construção foi paralisado em conse-
t|uência do desentendimento entre o
mestre-de-obra e o engenheiro. Mes
tre Palheiros recusou cumprir uma
ordem do engenheiro alegando ser a
mesnia impraticável. .

Criado o impasse. Palheiros afas

tou-se e foi construir o prédio do IN-
PS na Praça Costa Pereira em Vitó
ria. '

Enquanto a construção da ponte
virou o caos.

.  O substituto. de Palheiros. era
alemão ou descendente e havia difi
culdade de comunicação com a peão-
zada. A liderança era nula.

Seu Quincas diante de tal si
tuação resolveu agir. Foi a Vitória
conversar com seu amigo governa
dor.

Supriu ao governador que cha-
ma.s.se Mestre Palheiros e dispensasse
o engenheiro. Sugestão aceita pelo
governador, retornou a Linhares o
Palheiro.s.

Palheiros concluiu a construção
■ da ponte sobre o rio Doce e iniciou a
construção da ponte sobre o rio Pe
queno. E em adiantado andamento,
da construção. Palheiros foi covar
demente assassinado eni pleijo can
teiro de obras trabalhando por Li
nhares.

Por iniciativa do vereador Ma-
nassés dos Reis, a camara municipal
denominou a ponte .sobre o rio Pe--
queno de Manoel Alves Palheiros,
homenagem muito justa e que tem
muito a ver com o homenageado.

A segunda ponte vem aí. Deno
minação da obra. Rio Doce, primeira
ponte e história de Linhares, devem
ser lembrados.

Homenagem justa na ligação, do
lado do Rio Pequeno. Homenagem
justa também do lado do Rio Doce.

Seu Quincas e Palheiros mere
cem...

Atahualpa Duarte Calinon Costa
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Alguns dados biográficos de

JOAQUIM CALMOW

Joaquim Calmon nasceu a 2? de abril de i895, às margens da
lagoa Juparanà, em Linhares -ES.

Faleceu em Linhares, no dia 3Í de agosto de 1987 aos 92 anos
de idade.

Seus pais: Joaquim Francisco da Silva Calmon e Da. Philomena
do Nascimento Calmon.

...Joaquim Calmon, descendente do desbravador Jóào Felipe
Calmon, estudou, na Escola Singular de Linhares, Colégio dos Padres
•Jesuítas Vitória atualmente Palácio Anchieta, e Ginásio Espírito Sa.nto
t ambém em Vit ór ia.

Concluído o curso ginasial, retornou a sua cidade de onde

jamais saiu a não ser para pequenas viagens de negócios.
Casado com Da. Olinda Carvalho Calmon,teve dez filhos; Jaira

e  Nancg (falecidas), Aldina Calmon Soeiro, Lomar Calmon Fernandes,
Jolinda Calmon Machado, Joacyr Calmon, Gastão Carvalho Calmon, Joaquim
Calmon Filho, Mário Carvalho Calmon, e Octaviano Carvalho Calmon.

Em 193Í, foi subdelegado de polícia quando demonstrou
s e n s i b ilida d e e s e g ur an c a.

Em Í936, foi eleito vereador do distrito, período em que
defendeu os interesses de Linhares.

Em 1947, foi eleito e proclamado vereador à Câmara do
Município de Linhares. De í.948 a í9SQ foi presidente da Câmara
Municipal.

'  Em 1951, foi eleito prefeito. De 1951 a 1954 dedicou tempo
integral aos interesses dos seus conterrâneos.

REALIZAÇÕES

Implementação do "Pl?Ano Rodoviário" constrantío do seguinte;

:a) Mudança do Traçado da estrada que liga Linhares a
Bananal . Retirou-a de trechos alagados para um local de terra mais
seca e firme.

Esta mudança contrariou os interesses do proprietário da
Fazenda Angélica que por todos os meios (intimidação física e
psicológica) tentou impedir a racional mudaiíça.

b) Construção das pontes que se faziam necessárias (Linhares
- Bananal).

c) Estrada Linhares - Palmas - São Rafael - esta exigiu três
pont es.

d) Ramais de penetração tais como o do córrego D. Pedro, do
rio Ir iritimirim, rio Banalnalzinho, córrego Panorama e São Jorge de
Tiradentes.

e) Ligação rodoviária à povoação de Valério.
f) Estrada de Povoação.
g) Estrada de Córrego Alegre.
h) Estrada de Rancho Alto.
i) Ponte sobre o Rio Pequeno (Rio Juparanã).



EDUCAÇÃO

a) Em i95í, -Foi realizada uma intensa campanha contra o

analfabetismo. Já nesta época, houve treinamento de pessoal
patrocinado pela prefeitura.

A  GAZETA" de i7 de Julho de 1951 estampa a seguinte
manchete: "Linhares inicia a campanha contra o analfabetismo. Grande

comício marca a arrancada em prol da al fabet izaçáo - .Diversos oradores
profligam a ignorância

Nota í

Nesta época, a Câmara Municipal votou uma lei, dando ao
Prefeito Joaquim Calmon o direito de criar quantas escolas municipais

j u 1.9 a s s e n e c e s s a. r i a s .

b) Foram criadas escolas em toda extenção do município.

Nota S

Segundo Joaquim Calmon, "grande número de mocinhas tiveram
ensejo de ingressar no magistério através de cursos intensivos".

Raro hoje é o ponto mais longínquo do município em que nâo
se encont re uma esco1 a púb1ica.

c ) Co n c 1 usâo d as ob r as do Gr up o E«s c o 1 ar "Bar t. ouv i n o Cos t a " .
d) Conclusão das obras da Escola Rural de Sáo Rafael.
e) Conclusão da obra da Escola RuraJl de São Sebastião do

Bananal .

Rodovia e Educação constituíram-se no binômio de sua
administ.ração .

Qutros Empreendimentos

í - Aquisição de uma 1ancha-ambulância para dar assistência
à população ribeirinha do rio .Doce.

£ - Mapa da zona urbana para futuro estudo urbanístico.
3 - Loteamento das zonas periféricas da cidade.
4 ~ Abertura de várias ruas e avenidas.

5 - 11 uminação púb1icas (motor)
6 - Serviço de posteação.
7 - Posto médico.

8 - Contratação para construção de uma unidade Sanitária.
9 - Criação e instalação da coletoria federal.
10 - Ajartíinamento da praça Réjis Bittencourt.
11 ~ Instalação e inauguração da casa do Lavrador.
18 - Construção de um campo de aviação.
13 - Abono natalina aos funcionários municipais.
14 - Instituição da data £S de agosto como "Dia de Linhares".
15 - Execução de obras para abastecimento de água e
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consív.ruçao de? esgoto na sede do Hunioípio.

Í6 - Em sua gestão, foi inaugurada a ponte sobre o rio Doce ~
o  coroamento de lutas empreendidas junto às esferas estadual e
federal .

Extremamente preocupado com o meio~ambiente tentou dotar
Linhares de uma lei gue conservasse as belezas naturais das margens
das lagoas.

FONTES:

1 - CALMON, Joaquim - "Discurso de Prestação de Contas". Ooverno
municipal, período de 19%5í a Í9b4.

g - Jornal " A Caneta " - 1.7/07/51.

3 ~ ZIJNTI, Havia Lúcia Gr os si - "Panorama Histórico de Linhares",
'ditótia, Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 1988.

i

Nota; Dados coligitíos por Arlene Campos, Professora de Língua
o r t u g u e s a e L i t. e r a t u r a B r a s i 1 e i r a .

.  :r. i •. ; '

•  • .. • - -V ^

,  - 'f C'



CÂMARA MUNICIPAL DE LINHARES
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PARECER DA COMISSÃO DE; FI^NANCAS:.

PROJETO DE LEI 562/92

A  Comissão de Finanças reunida com

todos seus Membros é de Parecer Favorável ao projeto

de Lei n^ 562/92 que "DÁ DENOMINAÇÃO À PONTE SOBRE

O RIO DOCE, E DÀ OUTRAS PROVIDÊNCIAS", tudo de conformi--.-

dade com o Parecer da Comissão de justiça desta Casa

de Leis.

Era o que tínhamos a opinar.

Sala das Sessões, de de 19_

f

Presidente:

Relator;

Membro:

Rua Augusto Calmon. 1117 - TeL: 264.0363 / 264-3858 - CEP 29.900 - LINHARES - ESP. SANTO
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AUTÓGRAFO N«,425/92.

"DÁ DENOMINAÇÃO À PONTE SOBRE O
RIO DOCE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊN

CIHS".

O Presidente da Gamara Municipal de Linha

res, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições lega_
is, decreta a seguinte Lei:

Art. 1». - Fica denominado "Prefeito Joaquim Cal

mon" a ponte sobre o Rio Doce, no Município de Linhares-ES.

Art> 2», — Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogando-se as disposições era contrário.

Sala das Sessões da Gamara Municipal de
Linhares, Estado do Espírito Santo, aos vinte e um dias do mes
de setembro de mil novecentos e noventa e dois.

dente

me^^ Gama

Rua Augusto Calmon,1117 - Tel.: 2640363/2643a58 - CEP.: 29900 - LINHÀRES - ESPÍRITO SANTO


